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O futuro do dinheiro digital: Euro Digital, Bitcoin e Stablecoins 

 

Resumo 
 

Este artigo informativo analisa o Euro Digital, uma moeda digital de 
banco central (CBDC) proposta pelo Banco Central Europeu (BCE), o 
Bitcoin, uma criptomoeda descentralizada, e as stablecoins, 
criptomoedas atreladas a moedas fiduciárias como o euro (ex.: EURT, 
EURS, EURCV, AEUR, EURC) ou o dólar (ex.: USDT, USDC), no contexto 
da transformação do dinheiro digital. O Euro Digital, estruturado num 
modelo híbrido com o sistema NEXT e tecnologia UTXO, visa 
promover inclusão financeira, eficiência transacional e soberania 
europeia, mas enfrenta desafios de privacidade devido à 
centralização e ao Mecanismo de Deteção e Prevenção de Fraudes 
(FDPM), além de questões técnicas como cibersegurança e 
interoperabilidade. 
 
O Bitcoin, operando numa blockchain descentralizada com Prova de 
Trabalho, destaca-se pelo pseudo-anonimato, resistência à censura e 
inovações como a Lightning Network e Taproot, apesar de limitações 
como volatilidade, consumo energético e complexidade técnica. As 
stablecoins, baseadas em blockchains como por exemplo Ethereum e 
utilizando contratos inteligentes como o padrão ERC-20, asseguram 
estabilidade através de reservas fiduciárias, mas enfrentam riscos de 
insolvência e restrições impostas por regulamentação como a 
Markets in Crypto-Assets (MiCA), que exige autorização, reservas 
líquidas 1:1 e até já proíbe alguma stablecoins, limitando o acesso aos 
cidadãos do espaço da União Europeia. Por esta razão, a MiCA é alvo 
de críticas por restringir a inovação e a liberdade de escolha, mas 
elogiada por proteger consumidores e promover confiança. 
 
Como maximalista do Bitcoin, o autor deste documento, defende a 
sua superioridade pela descentralização, privacidade e agilidade 
inovadora, reconhecendo, contudo, os méritos do Euro Digital em 
estabilidade e acessibilidade.  
 
Neste artigo é, simultaneamente, feita uma recomendação de 
educação financeira, reforço da privacidade no Euro Digital e uma 
regulação equilibrada para harmonizar a proteção e inovação, 
contribuindo para a literacia financeira num mundo digital em 
evolução. 
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Introdução 
 

Vivemos numa era em que o dinheiro está a 
transformar-se. As notas e moedas, que outrora 
dominavam as nossas carteiras, estão a ceder 
lugar aos pagamentos digitais – desde cartões de 
crédito a aplicações móveis. Entre 2020 e 2023, a 
percentagem de transações em dinheiro na zona 
euro caiu de 72% para 59%, um sinal claro de que 
a digitalização está a mudar a forma como 
interagimos com o dinheiro. Neste contexto, 
surgem três propostas que prometem redefinir o 
futuro financeiro: o Euro Digital, uma moeda 
digital centralizada proposta pelo Banco Central 
Europeu (BCE), e o Bitcoin, uma criptomoeda 
descentralizada que já conquistou milhões de 
utilizadores pela sua promessa de privacidade e 
liberdade e as Stablecoins, cripotmoedas 
emparelhadas 1:1 com moedas fiduciárias como 
Euro ou Dólar Americano. 
 
Este documento foi concebido para ser um 
recurso acessível e informativo, destinado a todos 
– desde quem nunca ouviu falar de moedas 
digitais até aos mais curiosos sobre finanças 
modernas. O objetivo é explicar, de forma clara e 
envolvente, o que são o Euro Digital, o Bitcoin e 
as Stablecoins, como funcionam, quais as suas 
vantagens e desafios, e por que a privacidade é 
uma questão central. Como maximalista do 
Bitcoin, valorizo a inovação do Euro Digital, mas 
acredito firmemente que o Bitcoin é superior, 
graças à sua descentralização, pseudo-anonimato 
e características técnicas avançadas. Este artigo, 
baseado em fontes académicas (Beerbaum, 2024; 
Leš et al., 2024; Tronnier & Biker, 2022; 
Westermeier, 2024; Zatti & Barresi, 2025) e 
outras, usa exemplos práticos e um discurso 
fluido para promover a educação financeira, 
mantendo um tom cuidadoso e positivo, 
especialmente ao expressar a minha preferência 
pelo Bitcoin. 
 
 

A Revolução do Dinheiro Digital 
Para compreender o Euro Digital e o Bitcoin, é 
essencial perceber por que o dinheiro digital 
ganhou tanta relevância. A digitalização trouxe 
conveniência: pagar com um telemóvel é mais 
rápido do que contar moedas, e as compras 
online tornaram-se parte do quotidiano. No 
entanto, este avanço também revelou desafios. 
Milhões de pessoas, especialmente em áreas 
rurais ou com baixos rendimentos, não têm 
acesso a contas bancárias, ficando excluídas da 
economia digital. Além disso, os pagamentos 

digitais geram dados que podem ser rastreados 
por empresas ou governos, levantando 
preocupações sobre privacidade. Por fim, a 
dependência de empresas estrangeiras, como 
Visa ou Mastercard, que controlam mais de 65% 
das transações com cartão na Europa, ameaça a 
autonomia financeira da União Europeia. 
 
O Euro Digital, o Bitcoin e as Stablecoins surgem 
como respostas a estes desafios, mas com 
abordagens opostas. O Euro Digital, proposto 
pelo BCE, é uma moeda digital regulada, 
projetada para ser segura, acessível e alinhada 
com os interesses europeus. O Bitcoin, criado em 
2009 por Satoshi Nakamoto (um pseudónimo), é 
uma criptomoeda descentralizada que prioriza a 
privacidade e a liberdade dos utilizadores. As 
Stablecoins são cripotmoedas centralizadas mas 
atreladas a moedas fiduciárias com um valor 
equivalente a 1:1. 
 
 

O Euro Digital: uma moeda digital centralizada 
 
O Euro Digital é uma iniciativa do BCE para criar 
uma versão digital do euro, emitida e garantida 
pelo banco central. Não pretende substituir as 
notas e moedas, mas complementá-las, 
oferecendo uma alternativa moderna para 
pagamentos. Imagine pagar um café numa loja 
com o telemóvel ou comprar roupa online sem 
usar cartões – é isso que o Euro Digital promete. 
Será gratuito, acessível a todos na zona euro, 
incluindo pessoas sem contas bancárias, e 
armazenado em carteiras digitais, como 
aplicações móveis ou dispositivos específicos. 
 
 

Como Funciona? 
O Euro Digital baseia-se num modelo híbrido. O 
BCE é responsável por emitir a moeda e gerir as 
transações através de um sistema chamado 
motor NEXT, que utiliza a tecnologia UTXO 
(Unspent Transaction Output) [um conceito 
central do Protocolo Bitcoin, desenvolvido por 
Adam Back e Hal Finney. O Bitcoin foi o primeiro 
sistema a utilizar a tecnologia UTXO] para garantir 
que os euros digitais não sejam gastos mais do 
que uma vez. Por outro lado, os prestadores de 
serviços de pagamento (PSPs) – bancos, fintechs 
ou entidades públicas – gerem as carteiras 
digitais, autenticam os utilizadores com métodos 
seguros (como códigos ou biometria) e 
processam os pagamentos. Por exemplo, o seu 
banco pode oferecer uma aplicação para gerir os 
seus euros digitais. 
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Para proteger os bancos comerciais, o BCE propõe 
um limite de 3000 euros por utilizador, evitando 
que as pessoas transfiram todo o seu dinheiro 
para carteiras digitais, o que poderia reduzir os 
depósitos bancários e afetar a oferta de 
empréstimos. Além disso, apenas empresas da UE 
podem desenvolver o sistema, garantindo 
autonomia tecnológica e reduzindo a 
dependência de tecnologia estrangeira, um ponto 
crucial numa era de tensões geopolíticas. 
 
 

Aspetos Técnicos 
O Euro Digital é um sistema centralizado, 
controlado pelo BCE, o que garante estabilidade, 
mas também cria desafios. As transações podem 
ser feitas online (exemplo: compras na internet) 
ou offline (exemplo: pagar numa loja sem 
internet), com as transações offline a oferecerem 
maior privacidade, pois limitam o acesso aos 
dados. A segurança é reforçada por pseudo-
anonimização, encriptação e autenticação forte, 
protegendo contra fraudes. O DEAN (Digital Euro 
Account Number) permite mudar de PSP sem 
perder a conta, promovendo flexibilidade. 
 
No entanto, o sistema enfrenta obstáculos 
técnicos. A cibersegurança é essencial para 
proteger um sistema centralizado contra ataques, 
e a interoperabilidade – integrar o Euro Digital 
com outros sistemas de pagamento – é complexa 
devido a padrões técnicos variados. As fraudes 
transfronteiriças, que são nove vezes mais 
comuns que as domésticas, exigem soluções 
robustas. O projeto está na fase de preparação 
(iniciada em novembro de 2023), com testes até 
2025 para avaliar segurança, escalabilidade e 
usabilidade, tendo já sido anunciado por Christine 
Lagarde o objetivo de lançar Euro Digital até 
outubro de 2025. 
 
 

Enquadramento Legal 
O Euro Digital será reconhecido como moeda 
legal, com aceitação obrigatória, valor nominal 
pleno e efeito liberatório, semelhante ao euro 
físico. O pacote legislativo de 2023 (COM(2023) 
369, 364, 368) estabelece estas regras, mas inclui 
exceções que permitem recusas, como a falta de 
equipamento digital, o que pode gerar confusão. 
Por exemplo, se um café não tiver um terminal 
compatível, pode recusar o Euro Digital, 
frustrando os utilizadores. 
 
Os PSPs operam sob a Diretiva de Serviços de 
Pagamento 2 (PSD2), mas a PSD3 e o 
Regulamento de Serviços de Pagamento (PSR), 

adotados em 2024, reforçam a segurança com 
autenticação forte e responsabilizam os PSPs por 
fraudes. Um ponto controverso é o Mecanismo 
de Deteção e Prevenção de Fraudes (FDPM), que 
pode recolher dados sensíveis para combater 
fraudes, mas levanta preocupações sobre 
privacidade. A European Data Protection Board 
(EDPB) e o European Data Protection Supervisor 
(EDPS) exigem tecnologias de melhoria de 
privacidade (PETs) para cumprir o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados. 
 

Exemplo Prático 
Imagine que a Ana quer comprar um bilhete de 
cinema por 15 euros. Ela abre a sua carteira 
digital, transfere euros digitais, e o pagamento é 
concluído em segundos. Numa vila sem internet, 
usa a funcionalidade offline, com os dados 
protegidos. No entanto, se a transação for online, 
o BCE ou os PSPs podem aceder aos detalhes, o 
que preocupa quem valoriza a privacidade. 
 

Preocupações com Privacidade 
 
A privacidade é a maior preocupação no Euro 
Digital, um tema recorrente em estudos 
académicos e nas opiniões do público. Tronnier e 
Biker (2022) destacam receios pela perda de 
controlo sobre dados, utilização não autorizada e 
abuso estatal, especialmente em países com forte 
cultura de privacidade, como a Alemanha. Leš et 
al. (2024) revelam que apenas 42,6% dos 
estudantes usariam o Euro Digital, com 66,7% 
exigindo controlo sobre dados e 35,8% duvidando 
da segurança. Zatti e Barresi (2025) alertam para 
os riscos do FDPM, que poderia, eventualmente, 
violar o Regulamento Geral de Proteção de Dados 
se não for bem implementado. 
 
 
 

O Bitcoin: a revolução descentralizada 
 
Enquanto o Euro Digital é controlado por uma 
entidade central, o Bitcoin é uma criptomoeda 
que opera sem bancos ou governos. Criado em 
2009 por Satoshi Nakamoto, funciona numa 
blockchain, um registo público e descentralizado 
de todas as transações. O Bitcoin é usado para 
compras, investimentos ou transferências 
internacionais, e a sua oferta fixa de 21 milhões 
de moedas protege os utilizadores e investidores 
contra inflação, embora o preço apresente uma 
volatilidade ainda muito significativa. 
 

Como Funciona? 
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No Bitcoin, as transações são validadas por 
mineradores, computadores que resolvem 
problemas matemáticos complexos através do 
mecanismo de Prova de Trabalho (Proof of Work). 
Os utilizadores guardam Bitcoin em carteiras 
digitais, protegidas por chaves privadas – senhas 
únicas que garantem segurança. Por exemplo, 
pode usar uma aplicação como a Coinbase ou um 
dispositivo físico como um Ledger. As transações 
são registadas na blockchain pública em minutos, 
sem intermediários, garantindo eficiência do 
sistema e um nível considerável de transparência. 
 
 

Aspetos Técnicos 
O Bitcoin é uma obra-prima técnica, com 
características que o tornam único: 

 Descentralização: Milhares de nós 
(computadores) em todo o mundo mantêm a 
rede, eliminando pontos únicos de falha e 
tornando-a extremamente robusta e 
resistente a ataques ou censura. 

 Pseudo-anonimato: As transações usam 
endereços aleatórios, sem ligação direta a 
identidades, garantindo privacidade. 
Exemplo: posso pagar um serviço online sem 
revelar quem sou. Mas se um endereço for, 
em determinada altura, associado à minha 
pessoa, todo o meu histórico é rastreável. 

 Segurança: A criptografia avançada protege a 
rede, e a descentralização garante resiliência. 

 Escalabilidade: A Lightning Network, uma 
camada secundária, permite transações 
instantâneas e baratas, suportando milhares 
de transações por segundo. 

 Inovação: Atualizações como o Taproot (2021) 
melhoram a privacidade e permitem 
contratos inteligentes complexos, como por 
exemplo acordos financeiros automatizados. 

 Resiliência: A rede global de nós torna o 
Bitcoin imune a interrupções centralizadas. 

 
No entanto, há desafios. A mineração consome 
muita eletricidade, contudo a comunidade já 
utilize uma elevada percentagem energias verdes, 
reduzindo a pegada carbónica e anulando a 
retórica do problema ambiental. Gerir chaves 
privadas requer conhecimento técnico, o que 
pode ser intimidante para iniciantes. A 
escalabilidade da blockchain principal é limitada, 
mas a Lightning Network e outras tecnoligias de 
Camada 2 mitigam este dificuldade. Quando 
desenvolveu o Bitcoin, Satoshi Nakamoto optou 
pela construção de uma rede Descentralizada e 
Segura, em detrimento de maior escalabilidade, 
preconizando que o desenvolvimento de 
alternativas de segunda camada promoveriam 

esta característica sem comprometer os 
princípios fundamentais da Blockchain principal. 
 
 

Enquadramento Legal 
O Bitcoin opera num ambiente pouco regulado, 
com regras variando entre países. Na UE, é 
tratado como um ativo sob a MiCA (Markets in 
Crypto-Assets), que exige transparência para 
exchanges e carteiras. A descentralização limita o 
controlo governamental, aumentando a liberdade 
dos utilizadores, mas também riscos de fraude ou 
uso ilícito. 
 

Exemplo Prático 
O Pedro quer comprar um gadget online por 85 
euros. Envia 0,001 BTC do seu telemóvel, e a 
transação é confirmada em minutos. O endereço 
da carteira não revela a sua identidade, 
garantindo privacidade. Mesmo que um governo 
tente bloquear a loja, a transação ocorre, pois o 
Bitcoin é resistente à censura. 
 

Stablecoins 
 
Stablecoins são criptomoedas desenvolvidas para 
manter um valor estável, geralmente atreladas a 
moedas fiduciárias como o euro ou o dólar, com 
o objetivo de combinar a estabilidade das moedas 
tradicionais com a eficiência das tecnologias 
blockchain. Exemplos de stablecoins vinculadas 
ao euro incluem EURT (Tether), EURS (Stasis), 
EURCV (Société Générale), AEUR (Anchored) e 
EURC (Circle), enquanto para o dólar destacam-se 
USDT (Tether) e USDC (Circle). São amplamente 
utilizadas em finanças descentralizadas (DeFi), 
nas transações de trading de criptomoedas, 
pagamentos transfronteiriços e como reserva de 
valor em mercados voláteis, oferecendo uma 
alternativa às criptomoedas tradicionais, como 
Bitcoin, que sofrem de alta volatilidade. 
 
 

Como funcionam? 
As stablecoins funcionam mantendo uma 
paridade com o ativo subjacente, geralmente 
através de reservas fiduciárias ou, em casos 
menos comuns, algoritmos. No modelo 
colateralizado, cada unidade da stablecoin é 
lastreado por uma quantidade equivalente de 
moeda fiduciária ou outros ativos líquidos (ex.: 
USDC mantém depósitos bancários auditados, 
enquanto o Tether inclui títulos de dívida pública 
e empréstimos a entidades). Os utilizadores 
podem comprar stablecoins em exchanges, 
depositando moeda fiduciária e resgatá-las pelo 
valor equivalente, subtraindo as taxas ou 
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comissões de transação. Nas stablecoins 
algorítmicas (atualmente raras devido a colapsos 
como o da TerraUSD), contratos inteligentes 
ajustam a oferta de tokens para estabilizar o 
preço, sem que existam reservas físicas de moeda 
fiduciária. A DAI é o exemplo com maior sucesso 
das stablecoins algorítmicas. As transações são 
registadas em blockchains públicas, garantindo 
transparência e imutabilidade e os tokens podem 
ser transferidos globalmente em segundos via 
carteiras digitais. 
 

Aspetos técnicos 
Tecnicamente, stablecoins operam em 
blockchains como Ethereum, Polygon, Solana ou 
Binance Smart Chain, utilizando contratos 
inteligentes (smart contracts) escritos em 
linguagens como Solidity para gerir a emissão, 
resgate e transferência de tokens. Por exemplo, o 
USDC usa o padrão ERC-20 no Ethereum, 
garantindo interoperabilidade com carteiras (ex.: 
MetaMask) e plataformas DeFi (ex.: Uniswap). As 
reservas devem ser mantidas em contas 
segregadas, com auditorias regulares para 
verificar a proporção 1:1. Contudo, casos como o 
Tether tenham revelado reservas parcialmente 
compostas por ativos não líquidos, levantando 
questões de solvência e liquidez. A Euro Stasis 
(EURS) é uma stablecoin lastreada no euro, 
emitida pela STASIS, uma empresa fintech sediada 
em Malta. Lançada em 2018, a EURS é projetada 
para manter uma paridade de 1:1 com o euro, 
oferecendo transparência, estabilidade e 
eficiência por meio da tecnologia blockchain, 
principalmente na rede Ethereum. Com 
auditorias regulares diárias e com reservas 
mantidas em bancos europeus, a EURS é 
amplamente utilizada em 175 países, destacando-
se como a principal stablecoin europeia, com 
suporte em múltiplas blockchains como Polygon e 
Ripple. 
 
A EURe é uma stablecoin vinculada ao euro, 
emitida pela Monerium, uma entidade regulada 
com licença de instituição de moeda eletrónica na 
Área Económica Europeia (AEE). Concebida para 
manter uma paridade de 1:1 com o euro, a EURe 
é reconhecida como uma alternativa digital ao 
dinheiro, totalmente garantida por ativos líquidos 
de elevada qualidade e resgatável a pedido. 
Integrada no sistema SEPA, permite 
transferências diretas entre contas bancárias 
tradicionais e carteiras crypto on-chain, sendo 
amplamente utilizada em plataformas como a 
Gnosis Pay para pagamentos convencionais com 
cartão e também em transações em blockchain. 
 

A segurança depende da robustez dos contratos 
inteligentes e da blockchain subjacente. 
Vulnerabilidades (ex.: hacks em pontes cross-
chain) representam riscos significativos. A 
latência das transações varia (segundos no 
Solana, minutos no Ethereum) e as taxas podem 
ser inferiores a cêntimos em redes otimizadas, 
mas onde a escalabilidade e os custos de 
transação permanecem como os maiores desafios 
técnicos. 
 

Enquadramento legal 
A regulamentação Markets in Crypto-Assets 
(MiCA), implementada na UE desde junho de 
2023 e aplicada a stablecoins desde 30 de junho 
de 2024, a qual classifica stablecoins como tokens 
referenciados a ativos (ARTs), atrelados a 
múltiplos ativos, ou tokens de dinheiro eletrónico 
(EMTs), vinculados a uma única moeda fiduciária. 
Os emissores devem ser entidades legais 
autorizadas na UE, manter reservas líquidas 1:1 
(60% em bancos europeus de alta qualidade), 
publicar relatórios trimestrais e cumprir limites de 
transações (1 milhão por dia ou 200 milhões de 
euros em valor nocional [valor que indica quanto 
dinheiro é controlado por uma posição num 
instrumento financeiro específico] para 
stablecoins não conformes). Stablecoins 
algorítmicas foram banidas devido a riscos 
evidenciados pelo colapso da TerraUSD. 
Stablecoins não autorizadas, como algumas 
versões de USDT, foram removidas de 
plataformas como a Binance, Kraken ou Bitstamp, 
enquanto emissores como a Circle (EURC, USDC) 
obtiveram licenças na França. A MiCA visa 
proteger consumidores e mitigar riscos 
sistémicos, mas impõe elevadíssimos custos de 
conformidade, restringindo expressivamente o 
acesso dos cidadãos europeus a stablecoins 
globais e incentivando a alternativas 
emparelhadas com o euro, como EURC, emitida 
pela Circle ou EURe emitida pela Monerium. 
 
A MiCA é alvo de debate aceso. Críticos, como os 
do International Policy Digest, consideram-na um 
retrocesso tecnológico, argumentando que 
limites de emissão (200 milhões de euros diários), 
proibição de stablecoins algorítmicas e exigências 
de reservas em bancos da União Europeia 
reduzem a liquidez e afastam emissores para 
jurisdições mais permissivas, como os EUA, onde 
stablecoins colateralizadas escapam de certas 
regulações, dando mais liberdade de 
desenvolvimento tecnológico e monetário. Estas 
restrições são vistas como uma barreira à 
inovação, limitando a liberdade de escolha e 
prejudicando a competitividade da UE no 
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mercado cripto global, especialmente para 
traders profissionais, atrasando e impedindo a 
sociedade europeia de se afirmar no mercado do 
dinheiro digital como uma referência 
vanguardista. 
 
Nota pessoal: a meu ver este retrocesso só teve 
paralelo ao da idade média, afirmando que o 
momento atual que se vive na Europa é em tudo 
semelhante a esse período da história da Europa, 
preconizando o desenvolvimento de um Novo 
Iluminismo Monetário e Tencológico. 
 
Em contrapartida, defensores, incluindo análises 
da SwissBorg e TreasuryXL, elogiam a MiCA por 
harmonizar regras, proteger contra fraudes (ex.: 
FTX, TerraUSD) e promover confiança via 
auditorias e reservas seguras. A regulamentação 
facilita a integração de stablecoins em 
pagamentos tradicionais, mas o equilíbrio entre 
proteção e inovação é delicado, com o risco de a 
Europa ficar para trás se a MiCA for percebida, 
como já o está a ser, como excessivamente 
restritiva. Por essa razão o euro digital, que já se 
encontra numa fase de projeto avançada, poderá 
complementar, mas nunca rivalizar com as 
stablecoins. 
 
 

Vantagens e Desafios do Euro Digital 
 
O Euro Digital oferece benefícios significativos, 
tornando-o uma proposta interessante para a 
economia europeia. Este novo conceito de Euro 
promove a inclusão financeira, permitindo que 
pessoas sem contas bancárias, recebam salários 
ou paguem contas através da carteira digital. A 
eficiência transacional é outro ponto forte: 
pagamentos instantâneos e programáveis, como 
pagar a eletricidade automaticamente, reduzem 
custos e atrasos. Além disso, fortalece a 
autonomia estratégica da UE, reduzindo a 
dependência de empresas estrangeiras como a 
Visa. A estabilidade, garantida pelo BCE, e a 
segurança regulada protegem-no contra fraudes, 
tornando-o confiável para pagamentos diários. 
 
No entanto, o Euro Digital enfrenta desafios., 
sendo a privacidade a maior das preocupações: a 
centralização permite rastreamento, 
especialmente com o FDPM. Por exemplo, se a 
Maria comprar medicamentos, os dados podem 
revelar informações pessoais, comprometendo a 
sua privacidade. A desintermediação bancária é 
outro risco: transferir fundos para carteiras 
digitais pode reduzir depósitos bancários, 
afetando a oferta de empréstimos. A aceitação 

pública é incerta como já referido anteriormente. 
Por outro lado, os desafios técnicos, como a 
cibersegurança e a interoperabilidade entre 
plataformas, exigem o desenvolvimento soluções 
robustas e mecanismos confiáveis. 
 
 

Vantagens e Desafios do Bitcoin 
 
O Bitcoin brilha em vários aspetos. A privacidade 
superior é a sua maior característica: transações 
pseudo-anónimas garantem um grau de 
privacidade considerável, permitindo que, no 
exemplo do João, ele pague uma subscrição 
online sem revelar a sua identidade. A 
descentralização torna-o resistente à censura – 
numa crise política, o Bitcoin permite transações 
livres, sem bloqueios. A autonomia dá aos 
utilizadores controlo total sobre os seus fundos, 
sem intermediários. A oferta fixa de 21 milhões de 
moedas protege contra inflação, e inovações 
como a Lightning Network ou o Taproot 
aumentam escalabilidade e a funcionalidade. O 
acesso global permite que qualquer pessoa com 
internet use Bitcoin, ao contrário do Euro Digital, 
restrito à zona euro. 
 
No entanto, o Bitcoin tem limitações. A 
volatilidade do preço é um risco para pagamentos 
diários. A complexidade de gerir carteiras e 
chaves privadas pode afastar utilizadores. O 
consumo energético da mineração levanta 
preocupações ambientais, embora soluções 
sustentáveis já estejam em utilização. A regulação 
mínima aumenta riscos de fraudes, mas por outro 
lado preserva a liberdade. 
 
 

Vantagens e desafios das stablecoins 
 
As stablecoins oferecem transações rápidas 
(liquidadas em segundos), de baixo custo (taxas 
de frações de cêntimo em algumas blockchains) e 
globais, úteis em pagamentos transfronteiriços, 
permitem DeFi [Finaças Descentralizadas] (ex.: 
staking, empréstimos) e trading 24/7, com uma 
liquidez que suporta 90% do volume cripto.  
 
A interoperabilidade com carteiras como 
MetaMask e plataformas como Uniswap promove 
inclusão financeira, especialmente em regiões 
onde o acesso a um sistema financeiro tradicional 
é reduzido. Stablecoins auditadas, como a USDC, 
aumentam a confiança, mas os desafios 
persistem: riscos de insolvência devido a má 
gestão de reservas (ex.: dúvidas sobre a Tether), 
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vulnerabilidades em contratos inteligentes (ex.: 
hacks em protocolos DeFi, frequentes e muito 
noticiados) e dependência da estabilidade das 
blockchains. A MiCA agrava estes desafios das 
stablecoins ao impor custos e normas de 
conformidade, proibir a obtenção de juros sobre 
stablecoins (reduzindo atratividade para 
investidores) e limitar a diversidade de opções. 
Por outro lado a exclusão de stablecoins não 
conformes restringe a liberdade de escolha dos 
utilizadores residentes no espaço europeu. 
 
 

Recomendações para a Literacia 
Financeira 

 
A literacia financeira é indispensável para navegar 
com segurança o universo do Euro Digital, Bitcoin 
e Stablecoins. Dominar conceitos como carteiras 
digitais, chaves criptográficas e a distinção entre 
sistemas centralizados e descentralizados é a 
melhor proteção contra fraudes. Fontes fiáveis, 
como publicações académicas, o portal do BCE e 
fóruns especializados, oferecem conhecimento 
essencial. Acompanhar regulamentações, como a 
MiCA, e validar a credibilidade de plataformas 
previne esquemas fraudulentos, como phishing 
ou exchanges duvidosas. 
Proteger-se exige ações concretas: como adotar 
autenticação multifator, verificar auditorias de 
Stablecoins e preservar em segurança chaves 
privadas. Investir na literacia financeira não só 
reduz riscos, mas também garante o 
aproveitamento pleno da economia digital com 
maior confiança. 

Conclusão 
 
O Euro Digital, o Bitcoin e as Stablecoins 
desenham o futuro do dinheiro, cada um com 
capacidades e desafios próprios. 
O Euro Digital, apoiado pelo BCE, promove 
inclusão e estabilidade, mas suscita receios sobre 
privacidade. O Bitcoin destaca-se pela 
descentralização e pseudo-anonimato, ideal para 
quem valoriza autonomia, apesar da volatilidade. 
As Stablecoins oferecem eficiência e paridade 
com moedas fiduciárias, mas enfrentam riscos 
regulatórios e de solvência. 
A escolha reflete prioridades individuais: 
segurança, liberdade ou acessibilidade, onde a 
privacidade é o cerne do debate. Como 
maximalista do Bitcoin defendo a sua 
superioridade pela soberania que confere, 
embora reconheça o valor do Euro Digital para a 
inclusão e das Stablecoins para transações 
globais. 
 
A literacia financeira é a chave para evitar fraudes 
e maximizar benefícios, capacitando decisões 
informadas. 
O futuro financeiro depende da harmonização 
entre inovação, regulação e liberdade. Com 
educação sólida e utilização responsável, é 
possível construir um sistema inclusivo, seguro e 
respeitador da privacidade. 
O conhecimento é a moeda mais valiosa para 
prosperar na era digital. 
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